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mmm num 
11 DE JANEIRO 

Ü Relatório do Ministro do Império 

E m uma das sessOes da Câmara dos Se­

nhores Deputados, o Sr. Conselheiro Leon-

cio de Carvalho, ministro do Império, leo o 

relatório da repartição a seo cargo. 

Os jornaes da Corte dando aquella noti­

cia fizerão u m ligeiro extracto do relatório, 

da parte era que o illustre ministro se occu-

pou da grande questão—instrucçao publica. 

N5o podemos deixar de dizor alguma cou-

sa sobre aquelle importante assumpto que 

faz parte do programma do nosso jornal. 

Oxalá que as idóas grandiosas expendidas 

pelo Sr. ministro do Império, sobre a re­

forma da Instrucçao publica, sejão tradu­

zidas em factos.não ficando no esquecimen­

to, como, infelizmente, acontece era nosso 

Paiz, quando se trata de algum assumpto 

importante, ainda mais quando diz respeito 

á melhoramentos a favor do povo. 

Temos, porem, esperanças que tal não 

succeda, confiando bastante no patriotismo 

de S. Exc. que fará açtivar era seo espirito 

o seo bem fundado entusiasmo em prol de 

uma idéa monumental, que trará para o 

Paiz grandes e benéficos resultados, perpe­

tuando por este modo o nome de seo inicia-

dor. 

Se alguma cousa ha que mereça a séria 

attenção do corpo legislativo, é, sem duvi­

da, a reforma da—Instrucçao publica. 

E' preciso que os legisladores se compre-

netera bem da necessidade urgente e neces­

sária da reforma do importante ramo do 

serviço publico, e que saibão elloval-a a 

sna altura condigna,realisando as idéas ex­

pendidas pelo ministrado Império. 

FOLHETIM 

U m a flor em leil 

p< 

XAVIER DE MONTÉPIN 

Ro e a lei quo rego a i es­

palhando a instrucçao pelo povo, porque, 

no dizer de um grande escriptor moderno, 

a instrucçao o a pedra fundamental em <JUG 

se ha do firmar a grandeza o a independ 

cia do um povo, abri, , es­

colas por toda a parte, que tereis mais I 

de do suprimir muito 

O Sr. Min 

rio, ímpia 1 

assim, lembrou a m 

de faculdad 

administração, a i 

curso supon 

o não por annos, como actualmenti 

fundação, nas províncias, de collegios co­

mo o do Pedro II, em que os alumnos tom 

o direito ao grão de bacharel cm Io trás, (i-

cando habilitado para matricular-se 

cursos superiores das Faculdades, a < 

ção de escolas mixtas, jardins de infância, 

escolas ambulantes, cursos nocturnos, reor-

ganisação das escolas sobro melhores bazes, 

garantir ao professorado, quer do ensino 

primário, secundário e superior, mais inde­

pendência e bern estar, cercar de certas re­

galias, ellevando desse modo o corpo do­

cente. 

O Sr. Conselheiro Leoncio, com dados 

estatísticos provou quo entre nos se des­

pende cora a instrucçao publica muito me­

nos que era todos os paizes da Europa já 

adiantados em assumpto* de instrucçao, e 

mesmo uos Estados-Unidos. 

Corto-se muitas dispez.is suporfluas e gas­

te se u m p o u o mais coin o povo—com o di­

nheiro tirado do próprio po\*" i-lhe 

mais instrucçao,mais luz que o illumino. 

Neste ponto som modo de sermos taxados 

de exagerados, p com verdade affir-

mar, quo es; muito a qu grão 

de adiantamento que rnorociamos, o o quo 

é mais,bem longe dogrando desenvolvimen­

to matorial que se opera todos os dias ei 

nós, com especialidade na nossa Provi i. 

(Continuação do N. Íh8) 

— E' possível; mas que tem o senhor com 
isso ? Dê-me minha filha, entende, ou 
escandal-o 
— Ah ! queres fazer escandal 
— O 
— Pois bem, previno-te que a primeira 

pal.i soltaros ura pouco mais alto... 
— Que faz ! perguntou Loonidas com 

roganci È 
— Quebro-teWs ossos. 
— Veremos TOSO, replicou o modolo rin­

do. • 
— Has de ver e não levará muito tempo. 
Maurício encaminhou-se para um dos i 

pheos de , que guarneoi.. 
sala, o tiran 
manobrou-o i atç. 
— Desculpe-me di as recuando 

cora temor, alguma palavra um pouco i 
forte; mas ó que quero minha filha, quoro 
evitar-lho a deshonra... Agora, se do todo 

em todo nào m'a quer dar, veremos se o 
Commissario de Policia arranja melhor que 
eu este negocio. 
— Ah ! tu fallas om Commissario ? 
— Se fallo !.... Então pensa que porsor-

se ura artista, ter talento, posição, . 
1 -se impunemente ü< 

lhas o a les quando as de 
dom ?—Não, o não !.... não vae assim ain­
da as co . O sonhor rno insulta, me 
da [ rquo sou um filho do po-
vo ? P fique sabondo quo p 

io mo n 
do.... Não 

Maurício atirou a na. 
— Vao-to. 

ires quo to meta i 
-
— Nunca ! 
— 

com o I 
so tonho ou nfl 

— | 
quer 
— Quo duvid 
— Nesse cas<> 

meiro. 
— Como ? interrogou Loonidas in 
— Vaes ver. 

io a porta do qi 
— i | 

— Qne é ? 
— Pazo-rao o 

Paulo, quo neste ponto caminha na 

guarda de suas irm 

E' preciso que a par do desenvolvimento 

iminhe, também, p \su o 

avolvimento moral, o isto podo 

liando o favore-

io engrandecimento, do 

o dosen-

soi-

va ' ndo-

i que vei da Ins-

truci «vos e vastos ho-

risontes para o aporf ral. 

A liberdade, a independência, o engran­

decimento de um povo esta na instruci 

io a reforma 

intenções do dig ministro do Império, 

o fazemos votos para quo não se arrefeçào 

em seo espirito as ideas magestosas exara­

das em seo relatório. 

Não enchergamos om S. Exc. o homem 

político, não queremos saber so é liberal ou 

conservador, somente visamos o estadista 

que trata de dotar o Paiz com ura grande 

melhoramento que produzirá benéficos re­

sultados para o futuro ; nesso sentido tribu­

tamos, desde já, ura voto de reconhecimen­

to e rospeito ao digno ministro, quo moço 

ainda, saberá fazer respeitar o soo nome na 

historia pátria, merecendo a admira 

vindouros. 

As idéas que S. Exc. oxpende om seo re­

latório sobre o importante rara viço 

publico, são as mani-

iva antes de subir a , como pode 

Lar a c: \ DA 

Exc 

incia, à oxforçossoos. 

Vonha p Ia instrueca 

i, que com com 

mais facilidade, so farão as outras; o povo 

antes de tu tivemos oceasião de 

dizor, precisa de instrucçao. 

E' esta a nossa divisa, e por ella sempre 

propugnaren 

mmm 
A philo&ophia,ainstfiii <lu-

caç 
(Conclusão v. os números 145, 14(3 e 147) 

vá n a ui guar 
— U m gi balbuciou Leonid i 

que ? 
— ler um ladrão. 
— Que Ia 
— U m qu iu uma corront 

— Nào fm 
— | 
—- Vae mandar-me prond m ? 
— Quo dui 
— 

— Tonho-a 
— 
— imu-

— J i 

i minha correu' 

lint 

— lainou Leonidas attor-

L<i ljonhour des i Ia tranqu 

i depende 
oo de Ia jcunebbe. 

IRE. 

O século X I X ó o dos coagn das 
expo icas, qu< um. 

pagiua üu livro iimnorredoui 

Us congressos da paz poipáo hecatombes 
de victiraas humanas, que muit s são 
sacrificadas pelo capricho ou -nra 
oífendida. 

Os congressos scientificos, litterarios, ar­
tísticos etc. discutem as theses mais impor­
tantes, adoptando as medidas acousolh i 
pelos conhecimentos proiissionaes de qu il-
quer ramo e pela pratica. 

Os congressos agricol nos 
ao Brazil, e tão raenosproz i o rfesti* 
nados para socorrer as necessidades da lx-
voura, a qual de dia a dia vai ach r-se em 
frente a crises medonhas. 

Ora,si a utilidade e mesmo o alcance do; 
s exposi 
o por melhores re u 

deve-se promover e generalisar a institui-
lollos. A Allemanha. a Suissa, a Hei-
, a Itália, os Estados Unidos da Ame­

rica tem colhido bons fruetos da pe 
applicada o favorecida por de 

is per parto dos govern >s e#dos parti-
1 a ros. 

o Brazn nada faz por iniciativa pró­
pria, indo procurar tudo rio estra 

mente imitando-o em muil 
que lhe são nocivas e funestas por causa 
do lugar, do clima e dos costumes, nào de­
veria olvidar o que é realmente útil com 
referencia as esmolas e outras matérias do 
eilsino, sempre mulalis mutami. 

O ARRlSPENOÍMlSNTi 

— ntou Mau rir 
sempi 
— Se as appo 

• • . 

— Aii irnou o artista impaciente. 
— Pois idade... 
— Ah —Hontem ã 

unt Martin vi 
minha t na vidraça de u m joalhei-

! ' io dono da i 
• m a h 

rar-
itou o >ou livro d* 

compras ond 

Era 
ira-

o lio 

— 
nha ; 

um 
lilha... Sr. Mau. 

i I a , 

— Gilberto ' elle. 

— Ainda 
— Bem, não vá mais. 

icio voltando encontrou ainda I 



Xmprcitftat Vicia ma 
n»* i f T i m u w n 

verno e govern 

• 

-po­
nha 

ha muito um 
te lembrou 

um Min 

insi 
pon 

I 
l m min 

itti ahui-
mdo-lhe to<í 

.pio pi. 
família -

idar uma m >r o diag­
nosticando, pai 
moi a huraanitai tar o 

>. Isto p bilosophi 
Está na consciência de dou 

tri nas as mais fun< 
alie icial, ministrando-se 

i instrucçao do natur 
mais atira-s [ueciraento e ao 

Tal instruo. 1 Ilus­
tra se a intell 
ciai dos nobi 

hun 

'.o qual 

ou meii 

priedad 
senta o bem estar moral e material 

A instrucçao ê boa. ação é opti-
raa. Si a m b a s harmonizarem, a socie 
não será constrangida e m presenciar a u m 
futuro desgraçado. 

C melhor, dizia u m dos luzeiros da Egre-
ja, ignorar algumas cou 
do que aprendel-as c o m perigo. 

M 
Jeron. Ep 

Lust. 

le .Janeiro de 1 

DOM IN 

lll ) 
BRAZIL 

rnal que 
se publica em 1 i pe­

lo n 

digio ilidade d 

ao n 

lium 

i in-

11 u i -

mo d 

Al 
outr 

ifor-

A 

de montanh 
que lo da provi, 

ujo cuini ira. 
E"! 

meu 
e ai 

cailti 
pastagens o cultur; irtir 

| planta 
tudo h I , dando 

boas colheil .mas 
não servindo a cultura dn 

mo a partir de 

ba por matar o p 
nte piau 

collin 
Qu 

pod< 

ar pii ila. 
— E's um 

! quo tu 
.. Tenho 

na, não de ti mas de tua filha. — Vae 
mas fica sabendo que se tu mal t 
Leonina, se a violentarei por qu 
do e o quer que soja, denuncio 
e faço te prender ii 
miuha palavra de hon 

a o que toesteu dizendo !... 
que 
oocupe- filha que é o qu 
mais feliz pôde havi 
quero que tu 
francos o some-te do m 
ouça fallar do 

— , Sr. Mauri-
ouciou Loonidas n 

tecamara,desceu 
— Oh ! quo 

I i fortm 
que 
cjsa de Belzebuth 
mas no 

arar... Tenho dti 

não ha do Hcarapaixon > '••• 
•rias do um capricho i 

um modelo, nad 
lito seis soma 

pricho I 
tis dócil. Vamo 

final o tem] 
conquisl 

rado !... o m 
E i 

noio 
• 

fui II 

i ha-

mdo-lh 
I 
— 

— Um pou 

— 

— 

— 
— 

- Dr.Maur 
— i; 

á plantação m a consignação do 
te a pro 

habilida 

xoto 
A de 

pri-
titu-

balh 

A 

dos 
A piau o lugar 

tembro ou Uu t u b r o e a colhei 

de de f. 00 a 
3,000 lit 

paln tr na pi 
i cultui 

sim 

na I 

ia nte que o ca­
lo q n i n t 
partir d 

loura do 

— S 
— i doutor que 

sodo 
vida meu ara irá. 
— Em um dta. 

— 
iier. 

— 
tou por 
[na. 

— Meu amo, i 

— the-

!la. 

Ma apenas, 

ao a 

com 

agem e | 

to depende de varias circunstancias : 
por exemplo da rnaior ou menor fertilidade 
da torra, da sua qualidade e de suas con-

s no rao ia plantaçã 
,tados em terrenos virgens 
ivo anno, pode-se, a muito 

-rançar a maior parte dos troncos 
nientes do matto derr< 

Este ultimo procedo é 
rnuil tende a ge-

.nno se 
t que exige muito tem-

iulo 
roserv • 

tura e não uti-
lucção ttü-

rias que 
iue attingirá era 

ada era se-
iplementar incossaate­

ado numero de 
,sâo durará 

não esperâo ou-
trabalho do col 

dar ricas colhe r outro lad 
tabeleceu-so já uma corrente do emígr-
para a província de S. Paulo, onde o Euro-

líraa, fertilida-
i solo o uma rode muito completa de 

assegura a prosperidade com-
: ll. 

A flore tem lugar em 
• novembro : ora julho 

faz-se a colhei-

to,deixando-se cahir as 
mo de algodão, 

ir-se deba;-
innos a bom 

que existem na 

recolhidas são lev 
rn, se continua 
utros ar 

•>or muros a or-
i quadra 

forma­
tai e areia para 

a terra,que 

iia altei Ahi o caí-' 
ate revirado 
se produza 

$: é estes 
c e no seccar o 

raelheraraento notado 
i e qualidale dó 

zileira. 

(Coniini 

UlimU 
Interrupção d o t r a f e g e d o 

Riraeicaba. —Por causa das muitas 
chu\ i interrompido o trafego do ra­
mal Consta-nos que alguns 
aten i-se e houverão diversos 

aoronamento 
interrupção durará" por alguns dias 

r-se do fazer concertos de alguma 
importância, bem como uraa ponte proviso-

penhou o seu mister de caridade e 
devotamonte com uma delicadesa e um pu­
dor do mãe quando cuida de^um filho en­
fermo. 

mio, teria feito de igual 
ulher que procurava chamar á 

graciosa em vez de bella 
>ra. 

teria, em "certos pontos, 
sido mau e so Leontina despertasse 

aào teria de que corar de 
sua q nudez,tanto manifesta­

ria isempção e des­
prendimento da raateria*e completa ausen-

Ma io menina, não obstante todos 
lidados, continuava desaccordada e 

inen 
O desmaio "tinha se convertido em o 

> *que paralisar 

ia respirar o "ais 
!>tor o menor resultado. 

A final, decorridatnais de meia hora el-

olhosk 
dbuciSrara algumas'phra-

mtes. 0 
Maurício applicoa de novo às narinas ar-

ntes u m lenço erabobido do ether. 

le Leontina focharam-se de no­
vo o íbios e m u d e c e r a m . 

sse estado lethargico que tan­
to semelhava-se a morte. 

(Continua). 



• m p r e m a V t n 

ria de mais de 20 metros 
que por que o boeii 

i sahida para as agi, 
N o dia 7 a linh 

pida também, não 

linha, n Al­
meida : no outro d 

videncias prevontiv 
framos alguma interrupção que m u 
juiso pode trazer a icoramei 

< liuvas torrenciaea.- 1 
abundantíssimas as ohu principio 
do anno novo 
sem 

de noute. 
quasi que transbord a sua 

quantidade 
Tem havido na i os do 

damniíieaçòes de pred 
cabidos. 
A Igreja d 

tá bem daraniticada uma das principa-
es paredes, que tante, e o que ó 
paio are. 

ore­
mos a lamoi i rui-
ção do um 
0< 
muito \ 

alguns i 
Se a chu 

preju 
Desast [ru­
çada 
da 1 
bre 
cozinha 
de i 
insta 
dor. 
raob 

A auí' 
teut 

55. C:ana cio -Hiserieoi-dk».— 
dia 6. teve i 
a reuui 
a eleiçf tri-
ennio .! <t. 

Forão eleit 
Pr o dr. 1 da 

Fonseca Pa 
Se >, Arsenio Corr<" Io. 
Theaoureiro i. Antonino C. d 

roargo T< 

Procu le Lima e José 
Victorii i Pinto. 

E" preciso qu empregados to-
raem a to d'aquelle es-
tabfllficimonto de grande utilidade, para 
esta idade, envidando t exforço 
ra a !<». 
Const le repa­

ros ur-

Tr tíl;tí*';ãí>. s a atten 
a traducção de ura 

artigo do i i sr. dr. Qu< 
Telles, JUe m Pari i cultu • 

le. 
A traducção foi feita pelo 

tico p. 
estudante ,no d i 
Paulo, o sr. Antônio Com" 
nos tem ajudado na collab 
jornal. 

Horário da estrada de forro 
—No próximo numero publicaremos o no­
vo horário da Companhia Ytuana, quo co­
meçará no dia 15 próximo. 
O novo horário, de combinação com a li­

nha Inglõza vantajoso para os pas­
sageiros, devendo sahir o trorn desta cidade 
as 8 horas e meia da manhã, e chegando 
as 3 horas e meia da tard<. 
para a linha paulista n mas-
sada de espe em Jundiahy pa­
ra seguirem a viagem. 
São estas as informações quo nos forne­

cerão. 
nzetr» de Ifl 

de d 

nropried 
Cumprimenta m 

lega, e desejam m 
des. 9 
Agradeceu # 

Mavejçaeào do Tietê — A n 
barc 
Tietò—, l' • •. a sua Ia vi 
600 arrobas, chagando à cidade doTioi 
dia 21 do passado. 

a segui dr. 
Assis Moura fa7 na mel 
Ia cidade. 

WI»I imwi uman-BF-mcr • ••••un - J O — — • • • ? 

FoMt.» do ft. B*eiiedl««to.— 

HUIÍHMÍIO «le apólices.—i 

« O Th 

I 

i di-

0 mett MI- amittir 

t li. 
tem ali dad 

Cira* i mr)rt;«i. — 

ia vida. 

I^eore amnrelln— 

tal. 

OnnonisaoAo — O clero maranhon^e 
tirando uma subsc 

rer ás despezas oco canoni-
sação d i, do 
que se está tratando em 

ülodo de limpar marfim. — l'a-
ra bran([uear m • ríii 
esfregai-o bom com | 
água e exponde-o, ainda molha 

u m vidro para que 
não 

r produ 
I uo.ido i 

hlo-
oj do ácido sul-

phui 
acc^sso, diluído mui 

i, quand 
ser 1 

lil-as c 

Inconveniente do Encnlyp-
to. 
curi 
Arg' 

iportantos piau 
• o pai/ 

calores Í 

do, attrahir milh in 

numero 

i 

curn 

s^ 
Crovinolns d o Norte. —' 

Igu-

;?1 1, 
• 

lio. 

Ipspoatar ;l*;tl 

Io lll 

5 l>' * »XBl 
frmi» 

pu-

rio do dil pi 

Knchontes—I i «Jorroio Pau-
listani 

As chuvas torrei los ultimas dias 
produziram ura 
Tiet 

or onchont^ ha­
vida arcumdam a 
Muil is, situadas nos lugares mais 
baix tdidas pela agu 

le desastre alíjnra. 
A 11 b comploi 

pre-
ajardinamento. 

Efct^iEile;*! ;»n5<v—Socando um j 
• 

I' a 

I 

mas 
• es-

tad i i 

por dia 
ob-

iabi-

Juvenal, d i I 

M 

1). i 

npia 
!o. 

.1 i 

\rau; 

Aurora luz sublí 

I 

ora cín-

Aqui i ;iar 
o li 
por 

-

pra-
— 

nAa 

Lia-
r do vu-

-,-\ no b 
família ; ai 

irve-

aquella pr 

•ntil da i 

alias crescidas e bellas 

ito 

tn lia brilhante 

ira 

i 

ndo no campo cei u 
por toda amplid 

.1. DE S MORAES BARKETO^ 

Ytü, 1 de Janeiro <! 

í l t 

allícill! 

Maxim 
m a n h a 

i (ilha i > 

i 

í 
UM ,osde ni 

Quem 



Impreus Yntimna 

CONTMFOGO Joaquim Elias Gah Barro 

O abaixo assignado pelo provento ndeol 
ra : que a sua pessoa achan ãores r-
ta a tutoria alguma, e seus ben livlquo, 
desembaraçados de hypotheca e quaelloo 
ônus que seja, pode muito dispor dparo-
em qualquer tempo o oomo bom lhe lh-s 
cer, sem que por isso, pessoa algumameu 
possa tomar contas ; por tanto a que veJ a' 
decl apeão*—o Sr. o-

Quintiliano i ;h'a? ! 
como a ignoraucia as vezes o atrevida, se­
rá por isso ? Fazendo esta declaração so­
mente por deferem publico, protesta 

prensa p i a imprudência 
do mesmo Sr. continuar a provocal-o. 
3-4 João Novaes Portella. 

EDITAES 

O dr. Frederico Dabenoy d'Avellar Brotero 
Juiz de Direito Presidente da Junta Re-
visora de alistamento militar desta co­
marca de Ytu etc. 

Faço saber a todos que o presente edital 
Íãrera. que era virtude do officio do Excel­
entíssimo Presidente da Província, di 
de Novembro do anno passadr», sob n° 
rica designado o dia \\ do próximo raez de 
Fevereiro, as 10 horas da manhã, na salla 
da Câmara Municipal desta Cidade, para a 
nova installação da Junta Revisora que tem 
de appurar os alistamentos para o exercito 
e armada, feitos nas Parochias desta cida­
de, Indaiatuba e Cabreuva. Para que che­
gue ao conhecimento de todos os interessa­
dos lavrou-se o presente que vai affixado 
no logar do costume e publicado pela im­
prensa. Passado nesta cidade de Ytu, aos 
2 de Janeiro de 1879.—Eu Francisco Ber-
nardino de Campos Camargo, secretario o 
escrevi—Frederico Dabenej d''Avellar Uro-

2-\ 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz de Orphãos desta cidade de Ytu e 
seu Termo etc. 

Faço saber a todos que o presente edita 
com o prazo de 30 dias virem, que este Jui* 
zo receberá propostas em carta fechada» 

o dia 2»1 de Janeiro próximo, futuro, pa-
rrematação da escrava Paulina, 28 an-

nos, solteira, pertencente a herança dos fi­
nados Elias Galvão de França Barros e mu­
lher, a qual arrematação será effectuada 
aquelle que maior offerta fizer sobre a ava-

io de um conto de reis—1:000$000, e 
terá logar na audiência d'aquelle dia 21 de 
Janeiro próximo futuro, que especialmente 
será dada para o dito fim. Os pretendentes 
poderão examinar a escrava em poder do 
inventariante Joaquim Elias Galvão de 
Barros. Vai este affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de Ytu, aos 21 de Dezembro de 

. Eu Francisco Bernardino de Campos 
Camargo, Escrivão o escrevi.—'Francisco 
de Assis Pacheco Júnior. 2—3. 

p*. se. 
Assenta dentadura inteira por 200$000, 
garantindo a boa mastigação o p<i 
Dentaduras '$000, e 

'< 000 |.or25$000o do í 
35$000, e 5$000 pelo quo ox- 10 
dontos. Chumba com ouro a 5$(»" • 
cavidade com platina e aço artificial, e 
chumbajem ingloza a 3$00<> i 2$000. 
Extrae dente e raizes a 2$000. Kxtrae os 
podres dos dentes a 3$000 o limpa os den­
tes a 2$000. 5—5. 

0 ADVOGADO 
ígnacto Soares de Bulhões Jardim 
*V U n a da Palma 4t& 
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Fe reli do 
PERDEU-SE,em dias passados, nesta cida" 

de, uma lettra de ouro cravada de brilhan­
te que desprendou-se da medalha de uma 
corrente de relógio. As lettras são um B e 
P entrelaçadas. Pertencem ao Sr. Barão 
das Palmeiras. Quem encontral-a o en-
tregal-a a Marcondes de Moraes nesta ci­
dade será generosamente gratificado. 2-2 

AOTUKIOS 

ána 
Aos meus nu­
merosos fre-

guezes! 
O abaixo assignado declara que de Io de 

Janeiro em diante só tem de vender a di­
nheiro a vista ; sendo sempre systhema da 
casa vender gêneros afiançados tanto de 

Aulas rio inglcz, franca, 
allemno i raphia 
A professora Maria na Godwyn ffijj\ 

propòe-se a leccionar ingiezefran-
cez, era sua casa. As alumnas to- W* 

j) marão 3 lições por semana, à 5$000 © 
mensaes por cada matéria. £{]£ 

A mesma pnpara para os exames r 
\Q do ingloz.allemão e geographia,mo- j||} 
flljft diante o mesmo honorário. 
á\ . Os discípulos, quo proferirem to-
5jr mar lições particulares para pre| 

rarem-se • exames,pagara 
mensalidade do 10$000. 

-i«5>-

fóra corno do paiz 
competidor. 

; sempre por preços sem 
2-3 

Fernando Dias Ferraz. 

11 Uüli A 
Jüua da Palma 

Nesta bem conhecida casa encontra-se 
sempre um variado sortimontode colchões de 
mola e sem mola de todos os tamanhos 
vesseiros e almofadas do diversos gostos. 
Recebe-se também qualquer encommenda 
concernente a arte. Faz-se a medida e a 
vontade do freguez. 3—3. 

Joaquim Josd de Araújo. 

DsrnsTA 
I GUSTO PHILIPPE MASSERAN 

Faz todo o qualquer trabalho de sua ar­
te com solidez e perfeição, acceita chama­
dos para o interior, por escripto. 

R U A DIR] i. 

VENDE-SE por preço diminuto uma par­
to nos sitios do—Burú —,que pertenceo a 

ortrudes Teixeira Engler, tendo muito 
terras própria para plantação de raan-

timontos o algodão. 
Ouom pretender dirija-se ao abaixo assi­

gnado. 2—4 
Ytú 3 do Janeiro de 1879. 

Silvestre de Paiva Oliveira. 

>,..±^± 

ENDE-SE, ou arrenda-se uma ca­
sa sita a rua do Patrocínio n. 66 
com 70 palmos de frente, bom com 
modo para grande família e junto 
a esta uma fabrica de refinar as-
sucar. com todos os utencilios,ain­
da não trabalhados, quintal mais 

de 1/2 quadra com bom posso de água, e 
grande plantação do capim,e cocheira, que 
e para servir a mesma refinaria, 1 carroça. 
Quem pretender dirija-se a seu proprietá­
rio abaixo assignado. O motivo desta re-
zolução á seu dono mudar -se para a capital 

Ytú/9 de Janeiro de 1879. 1—# 

Elias Galvão de Barros. 

imm. 
VENDE-SE uma em perfeito estado.e com 

os competentes arreios por preço extrema­
mente módico. Para/tratar nesta typogra-
phia. 2 - 4 
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A Academia de Medicina de Paris tendo oborvado os re­
sultados obtidos pelo Vinlio d i í x t r a o d e i r a d o s d e 
b a c a l h a u d o d r . V i v e u , ordenou que so fizessem ex­
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Professores Bouilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados d este trabalho e depois de dois annos de e\ 
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o vinlio dextracto de ligados de 
b a c a l h a u tio dr. V i v i e n é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinlio dextracto de ligados de bacalhau con­
tem 80 p. c. de matérias chiraicas, activas e medicamentosas.em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d*esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vinho dextracto de fígados de bacalhau do 
di*. "Vivien, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
ajsua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso quo tem feito assíduo emprego do v i n h o d e s t r a t o 
do ligados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d «-vicacto 
de fígados de bacalhau do dr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O Vinho dextracto de ligados de baca­
l h a u d o dr. V i v i e n do l provado pela Academia de 
Medicina e o conhecidas celebridades médicas de 
França'e do estrangeiro, e uma affirmação da efficacia deste 
produeto que deve espeoialmente recommendar-se as pess 
fracas, lyraphaticas.chloroticas.escrophulosas e uma affirmar 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do vinho dextracto do ligado 
de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulovard de Stras-
boug em Paris. V 

Felicitamo-nos em poder informar aos Srs. raedBos ae ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro. em«. Paulo. 

Único deposito em casa Silva Gomes & C\ Drogaria Impe­
rial rua de S, Pedro 24, Rio de Janeiro. 
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